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INVESTIGAÇÃO

Chefe de tribunal é afastado   
Ministro Flávio Dino determina afastamento por 180 dias de Daniel Brandão, presidente da corte de contas do Maranhão 

O 
ministro Flávio Dino, do 
Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), determinou o 
afastamento, por 180 dias, 

do presidente do Tribunal de Con-
tas do Estado do Maranhão (TCE-
-MA), Daniel Itapary Brandão. So-
brinho do governador Carlos Bran-
dão (MDB), o conselheiro é alvo de 
uma investigação da Polícia Fede-
ral que apura possíveis conexões 
entre um esquema de desvio de 
recursos públicos, pagamento de 
propinas, obstrução das apurações 
e o assassinato do empresário João 
Bosco Sobrinho, ocorrido em São 
Luís, em agosto de 2022. 

A medida foi solicitada pela PF 
e, segundo o ministro Dino, bus-
ca preservar a investigação diante 
da possibilidade de o conselheiro 
influenciar diretamente a produ-
ção de provas. Na decisão, o minis-
tro afirma que há elementos que 

justificam o aprofundamento das 
apurações sobre a eventual partici-
pação de Daniel Brandão nos acon-
tecimentos que antecederam o ho-
micídio e sobre uma possível liga-
ção dele com pagamentos ilícitos 
relacionados a contratos públicos. 

Dino também considerou a rele-
vância institucional do cargo ocu-
pado pelo conselheiro e o poder do 
TCE-MA na fiscalização de recursos 
públicos. Para o magistrado, a per-
manência de Brandão na presidên-
cia do tribunal poderia representar 
risco à investigação. O afastamento, 
contudo, tem natureza cautelar. Não 
significa condenação ou conclusão 
definitiva sobre a autoria de crimes.

Além de retirá-lo da presidên-
cia, Dino proibiu Daniel Brandão 
de acessar as dependências e os 
sistemas do TCE-MA; participar 
de eventos públicos ou privados 
em razão do cargo; utilizar bens 
e serviços fornecidos pelo tribu-
nal, como veículos, funcionários, 

passagens aéreas e celulares. 
O ministro também determinou 

que ele não mantenha contato com 
o governador Carlos Brandão e com 

outros investigados pela Polícia Fe-
deral. As restrições foram impostas 
para evitar, segundo a decisão, even-
tual interferência na coleta de provas 

e no andamento das investigações.
Dino acrescentou que o TCE-

-MA não poderia ser presidido por 
alguém que, segundo as investiga-
ções, “figura no epicentro de inves-
tigações sobre um homicídio, além 
do mau uso de recursos públicos, 
cobrança de propinas e pagamen-
tos fraudulentos”.

O caso começou com o assas-
sinato de João Bosco Sobrinho, 
empresário morto a tiros no edifí-
cio Tech Office, na região da Ponta 
d’Areia, em São Luís. Em 2024, a Jus-
tiça maranhense condenou Gilbson 
Cutrim Soares Júnior, apontado co-
mo executor do crime. A investiga-
ção inicial da Polícia Civil do Ma-
ranhão tratava o homicídio como 
resultado de um desentendimento 
pessoal. Com o avanço das apura-
ções, porém, surgiu a suspeita de 
que o assassinato estaria relaciona-
do a uma disputa envolvendo paga-
mentos ilícitos e a divisão de pro-
pinas ligadas a contratos públicos.

Imagens registradas no local 
do crime passaram a ser conside-
radas relevantes para a investiga-
ção porque mostram Daniel Bran-
dão em parte da reunião realizada 
antes dos disparos. De acordo com 
os elementos reunidos posterior-
mente pela Polícia Federal, o en-
contro teria relação com a discus-
são sobre valores. 

A PF passou a investigar, tam-
bém, por que a presença de Daniel 
Brandão no local não teria sido re-
gistrada na apuração inicial con-
duzida pela Polícia Civil. Segundo 
a decisão de Dino, essa circunstân-
cia reforça a necessidade de escla-
recer se houve tentativa deliberada 
de retirar o nome do conselheiro 
do foco das investigações.

Daniel Brandão nega as acusa-
ções. Em comunicado divulgado 
após a decisão, afirmou ter recebi-
do a notícia do afastamento com 
“profunda perplexidade” e decla-
rou “absoluta inocência”. 

Daniel Brandão alega inocência: “perplexidade” com afastamento

TCE MA/Divulgação

 » ALÍCIA BERNARDES

As investigações da Polícia Fe-
deral sobre as fraudes no Instituto 
Nacional de Seguro Social reforçam 
as ligações entre a lobista Rober-
ta Luchsinger, o empresário Fábio 
Luís Lula da Silva e o ex-chefe de 
gabinete do presidente Lula Mar-
co Aurélio Ribeiro, conhecido co-
mo Marcola.  

Em uma série de mensagens 
identificadas pela PF, Fábio Luís 
Lula da Silva, o Lulinha, conversa 
sobre negócios com a empresária 
Roberta Luchsinger. Os diálogos fo-
ram encontrados no celular de Ro-
berta, alvo de um mandado de bus-
ca e apreensão. O inquérito apura 
suposto tráfico de influência de Lu-
linha em entes do governo federal.

Em uma das mensagens, em 

 » RENATO SOUZA

Futuro na Suíça, 
joias e lobby

FRAUDES NO INSS

março de 2024, Roberta e Lulinha 
comentam sobre objetivos co-
muns. “Nosso nível tá outro. Nosso 
futuro é a Suíça”, diz a lobista ao fi-
lho do presidente. Lulinha e a ami-
ga falam ainda sobre reuniões entre 
“ZP” e “Fernando” e integrantes do 
governo Lula.

“Marcola não quer. Ele tá inco-
modado”, afirma Roberta. Lulinha 
responde: “Já é o terceiro almoço 
que tenho com ele e ele pede pa-
ra ser só entre nós”.  

Segundo a Polícia Federal, Ro-
berta Luchsinger é apontada como 
ligada a Antonio Camilo Antunes, 
o “Careca do INSS”, acusado de ser 
o operador do esquema de frau-
des nos benefícios de aposenta-
dos e pensionistas.

Lulinha é suspeito de atuar na 
autorização para comercialização 
de produtos à base de cannabis. Ele 
nega as acusações e diz não ter co-
metido irregularidades. Atualmen-
te, três inquéritos investigam o filho 
do presidente. O chefe do Executi-
vo não é alvo das diligências, e não 
há indícios de qualquer participa-
ção dele em eventuais irregularida-
des. Porém, as revelações geram in-
cômodo em aliados do presidente 
Lula, que criticam, especialmente, 
a conduta de Marcola e consideram 
que as conversas identificadas não 
são republicanas.

Diamantes

A investigação da Polícia Federal 

revela também uma relação de con-
fiança entre Roberta Luchsinger e 
Marcola. A lobista comprou joias 
para o ex-chefe de gabinete de Lula, 
segundo revelou o jornalista Lauro 
Jardim, de O Globo. A aquisição foi 
identificada em uma das conversas 
e de acordo com os investigadores, 
os presentes foram comprados no 
Dia das Mães de 2024. Roberta che-
gou a mandar um recibo para Mar-
cola, no valor de R$ 9,2 mil.

A defesa de Roberta Luchsinger 
informou que o caso está sob sigilo 
e que não haverá posicionamento 
neste momento. Os advogados de 
Marcola não comentaram o caso. 
As joias identificadas consistem em 
um colar de brilhantes e duas pe-
dras de diamantes solitários.

Os inquéritos que tratam da 
atuação  estão em curso no Su-
premo Tribunal Federal. Dois es-
tão sob relatoria do ministro André 
Mendonça, e um deles é conduzido 
pelo ministro Flávio Dino. 

Marco Aurélio Ribeiro foi che-
fe de gabinete do presidente Lu-
la até 21 de julho. Ele estava es-
calado para assumir funções na 
campanha de reeleição do chefe 
do Executivo, mas o plano nau-
fragou após a revelação de que o 
ex-assessor recebeu recursos de 
Roberta Luchsinger. Ao explicar 
as transferências, Marcola disse 
que se tratava de um “empréstimo 
pessoal”, no valor de, aproximada-
mente, R$ 250 mil, e que a quan-
tia havia sido devolvida.  
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